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Os nossos prêmios
A Republica, m uito  g ra ta  ao  a- 

rolbim ento que lhe têm  dispensado 
os sens bons leitores, resolveu con- 
ferir-lhes, trim estra l mente, um prê
mio que será sorteado  no fim de 
rad a  trim estre em dio previamente 
annunciado. O prim eiro sorteio te 
rá  logar no fim do corrente mez.

Todo o  aesignante d ’A Rb p w i .i- 
ca que p agar, a té  20 de março, a  
nua assigna tu ra  re la tiva  ao  pri
meiro trim estre d 7este anno, (1910] 
receberá um ca rtão  num erado que 
llie d a rá  direito  a o  prêmio, sendo 
sorte&do. Os assignantes que pa
garem um anno  adeantadam ente 
deverão reclam ar no tem po devido 
os respectivos cartões, sem que 
para isso precisem p ag a r algum a 
coisa mais.

O primeiro prêmio,que será con
ferido em BI de m arço, e a  cujo 
sorteio ter&o direito faclusiva-
MENTE OS ASSÍGNANTK8 QUE TIVE-

cago o 1’rimeiko trimestre 
i»ic 1910 será

UMA MACHINA SÍNGER
p ara  co s tu ra i, ultim o mudéio das 
verdadeiras m achinaa «Singer» 
construídas pela The Singer Swing 
M anufacturiug Co rapam .
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0 Baixo Ceará-mirim
IX

Até o logar denom inado «Esti
vas*, n a  estaca 2fi0, méde o baixo 
valle—1187 néctares de terreno, em 
a  sua  quase to ta lidade abando
nado, excopção feita,— de umft pe-

3uena área, onde o a) va ix a mento 
as aguas, permite o plantio  do 

milho, feijão, m andioca e tubércu
los outros.

Subtrahindo daquela á rea—1H7 
hectares destinados á cu ltu ra do 
arroz,—feita de preferencia, nas 
bacias do Dendê, Periperi etc, nos 
restam  4000 hectares, p a ra  a  cul
tu ra  da  canna de assucar, milho, 
feijão, mandioca etc, que são ali, 
as principaes industrias agrícolas.

F irm ado em a  produção dos en
genhos União e 8. Leopoldo—onde 
olwervei o mesmo processo de cul
tu ra  rudim entar de to d o  (i valle; e, 
tom ando, por bazo, de unidad. 
produtiva, o liectar, encontrei o 
seguinte resultado
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Rio, 1B
O governo deliberou que, 

por occasião da chegada do 
marechal Hermes da Fonseca, 
forme uma divisão do exercito 
composta de dois cor;: os. Con
tinuam animado» ns prepara
tivos para a recepção do ma
rechal.

Som m a 2:180*250
Assim, um heetar p lan tado  de 

canna, mandioca, feijão e milho,— 
como fas'm , oa senhores de enge 
nhos do Ceará-m irim — produsirá o 
resultado apresentado, o qu? me 
não adm iro, pois, o engenheiro 
Dodt, cm o seu relatorio  de Feve
reiro de 18(14, assim  se exprime : 
—«o to ta l do terreno que ganha 
a  lavoura, pelo esgoto da grande 
bacia, m onta ein 42 15 hectares, 
ou quase, uma legun quadrada.

Supoudo, contim ia têlc, que, so 
mente dois terços deste terreno 
sejam proprios p ara  o plantio  da 
canna de a»sucftr, ou sejam 2810 
hectares,—que a  razão de 80 pães 
por liectar, darão: 224.800 pães 
ou 1.294.000 arrobas, que vendi
das a  l*00l>, produzirão :.............
1.294:000*000,

0  terreno excedente ou, 1405 
hectares, p lan tado  de mandioca, 
produsirá, a  rasão  de 10 alqueires, 
por néctar,—50200 aiqUtãreH uv 
farinhas, que vendidos ã õ fooo  
réis, metade do preço a tual, que, é 
de 10*000 réis, correspondem á 
281:000*000—atingindo o rendi
mento do valle á 1 .5 7 . >000*000».

Como vemos, pelas próprias p a 
lavras do Dr. Doul—uão levou éle 
em conta: o milho, feijão e arroz, 
que ali produsem, com exhuberan- 
cia; tendo tam bém , o mesmo en-

F o i a s s ig n a d o  o  d e c re to  co n 
v o c a n d o  e x t r a o rd in a r ia m e n te  
p a r a  1 0  de a b r i l  p ro x im o  o 
C on g resso  N a c io n a l. O d ec re to  
diz q u e  a  c o n v o c a ç ã o  é p a r a  
o  C o n g resso  m a n ife s ta r-s e  s o 
b re  o  t r a t a d o  d&. L a g o a  M i- | geuheiro, destinado p ara  o plantio 
rim  e s o b re  o u t r o s  a s s u m p to s  I §a  canna,—somente 2 terços dos 
<le u rg e n te  d e lib e ra ç ã o . 1 terrenos desecados— destinando o

1 restante, ao  plantio  d a  m andioca. 
A produção de 40,0000, [quatro  

O d r . E s m e ra id in o  B a n d e ira , |cen to s mil sacos], de 80 Uilos, cada 
m in is tro  d o  in te r io r ,  reso lveu  
n e g a r  p e rm is sã o , a o s  a lu m n o s  
a  que  í a l t a r  u m a  só  m a té r ia  
p a r a  c o m p le ta re m  o  a n n o  q u e  
c u rsa m , p a r a  faze r ex am es de 
se g u n d a  e p o c h a , d a  m esm a 
m a té r ia  e d o s  d o  a n n o  su b se 
q u en te .

rá*-O .S  14.221 kilos, que vuidi- 
dos, pelo preço a tu a l do cornmer- 
eio, fornecerão : — 1.142:544*400 
réis.

E como, é esse geuero de cultu
ra, francaiuente colhido duas vê- 
ses por anno,—a  im portância men
cionada, será m ultiplicada por do
is, de modo que, o fornecí mento 
atraua! será de :~ 8 .285:008*800,

Segundo os dados a  mim for
necidos pelos senhores de engenho 
Coronéis Felismiuo D antas e Theo- 
philo Leopoldo, um heetar de ter
reno do Ceará-m irim , — plantado 
de canna, milho, feijão, mandioca 
etc, produz pelo preço a tual, do 
mercado 2:180*250 réis ; o que
me leva avaliar, em ........................
8,745:000*000, a  produção doB 
4000 heetarefl, destinados á  essa 
Cultura.

.Juntando o resultado acima, ao 
que, me forneceo a  Cultura doar-, 
roz,—teremos paru  produção to 
ta l do valle,—a  stomma avultadis- 
sima de :—17.0BO:008*800—resul
tad o  menor, do que, o também, 
por mim obtido, há dois annos, 
o que, é natural, porquanto , foi o 
meu calculo, uma íuneção do pre
ço do mercado.

Ainda mesmo, que m otivos ou
tros, reduzissem ã met ade, a  pro
dução calculada—seria 4 a , ainda 
ex traord inária,—eui absoluto, jus
tificando, na execução das obras 
que projetei.

Em as rapidas visitas, que fiz, 
á  alguns engenhos do nssucar do 
Ceará-mirim , fui sempre alvo de 

^  Je ira s  surpresas, porquanto, 
o que vi e observei,—não passam 
dos métodos prim itivos e rotinei
ros, já há  m uito abandonados em 
os Centros industriaes modernos, 
como os proprios .senhôres de en
genho, m o afirm aram .

Existem, no Ceará-mirim, eêrea 
de sessenta engeuhoB, os quaes, 
já  chegaram produzir mais de 200 
mil sacos ; no en tan to , devido á, 
crize assucareira e as repitidas 
inundações do valle—m uitos des
sem cugeulioB estão  parados, ou, 
de fogo m o r to !

Todos os engenhos que pereor. 
li, são m ontados com pequenos 
e imperfeitos macliinismos, haven
do alguns, até, á tra ç a j  animal 

As moendas, pelo menos, as que 
visitei,—são simples e sem repres 
são, íião aproveitando, po rtan to , 
todo o sueco d a  canna,- 
«lo a  pêrda, talvês, á B.v 
hoje se não  adm ite.

O assucar, «í cosido á  fogo-tiú em 
prim itivos assentam entos, turma 
aos de tachos—variando os meno
res de l,m 40 ú l,ra5U de diame- 
tro—destinados á apuração  : e. os 
uiaiórcs, de LmilO ã 1,80, desti- 
nadoá ã  limpêsa e recepção docnl 
d«> de canna.

h iu to  á fonm iitu , existe um res 
friad«5r deulvenaria, que w ebo  o 
cosimciito em estado liquido, don
de é retirado, p a ra  as formas, as 
quaes, em sua m aioria, são  trans. 
lortada* .í pnfcnt p a ra  a  sal In <if‘ 

{/ttrgtíi\

ating in -
o que.

bi m inutos upoz o n m  d^quelle 
remédio, que foi indica«lo pelo sr. 
Arthnr Costa, chefe d a  estação da 
G reat Western, n ’aquellft cidade.

O doente llrou perfeitamente cu
rad o .”

O sr. Videres, que resiile na ca
pital do Estado vizinho, é m uito 
conhecido n ’oste Estado, e actual- 
mente é empregado da com panhia 
G reat Western, secção Conde d ’Eu.

Temos informações seguras de 
que, prom ptam eute, a ttende a  
qualquer pedido que se lhe faça 
do seu preparado.

O Anti-eobril, é fornecido ao  pre
ço de 5:000 rs. o frasco de 180 
gram m as.

Eschola Normal
Tendo solicitado exoneração do 

cn-tgo de lente da  «Eschola Nor
mal», sexta feira ultim a despediu- 
se dos seus discípulos o il lustre 
professor Valle Miranda.

No B- anno da Eschola, onde s.s, 
occnpava com m uita competência 
as cadeiras de Dhysica, Chimica 
e H istoria N atural, foi «. s. recebi
do pelos seus ex-discipuloa aos 
quaes dirigiu palavras de despe
dida repassados d a  mais viva 
emoção.

O üormnUsta Ivo Filho respon
deu éra nome dos seus collegue, 
despedin<lo*se do illustre e querido 
mostre.

Em seguida foi o dr. Valle Miran
da acom panhado a té  a  sua resi
dência pelo corpo docente, alum 
nos e alnm nas d a  «Eschola Nor
mal».

Foram  erguidos m uitos vivas ao  
dr. Valle M iranda e ã «Eschola 
Normal».

Damos a  mensagem de despe
dida do illustre professor Valle 
M iran d a :

INSTITUO HISTORICO
Effecfcuou-se hontem  na séde d a  

In stitu to  H istorieo a  eleição da  
directoria que tem  de íunccionar 
n o  período de 1 9 1 0  a  3911 sendo  
e le ito s ;

Presidente—Desem bargador Vicen
te  de Lemos

1. ° secretario—Dr. Luiz Lyra
2 . ° secretario—Dr. N estor Lim a  
Orador—Dr. P in to  de Abreu 
Thesoureiro—Desem bargador D io -

nvsio Fllgueira
1° Vicemrceidentc—Desembargador 

Luiz Fernandes
2Ç Vice-presidente-Cei. Pedro Soares 
Supplente do 2 .° secretario—Dr, 

Thom az Landim
Adjuncto do orador—Dr. Sebastião  

Fernandes ^

Cnrninissüo rio Fazenrl*

Dr. Valle Miranda 
Dr. Manoel Hem cterio  
Coronel Luiz Em ygdio

Estatutos o redacção thi Revista

Desem bargador Luiz Fernandes 
Dr. Manoel Dantas 
Dr. A ntonio Hoares.

um que avaliei, p a ra  a  produção 
do baixo-Ceará-mirín., uão «3 exa
gerada, porquanto , a  parte  do 
valle "cultivado—2 r afirm ação do 
operoso e inteligente senhõr de en
genho, Coronel Felisrnino Dantas, 
—já produsio em 188(i.—21(MMM) 
(duzentos e «kv. mii suecos], de 
82 kilos, cada um.ff lí #

T e le g ra u u n a »  d o  Hío G ran d e  | A prodm rãodo arroz no valle do
do  Sul d izem  q u e  o em b o rq u e  I Ceará-mirim, sôbre t.ádo nos Ioga- 
do  m a re c h a l Ilerm eB  ]»ara e s ta  I rea que declinei p a ra  ta l cultura,

de um resultado que se imo avalia,c id ad e  re a liz o u -se  n o  d ia  11 , 
no paquete*V /i7o, a s s is t id o  p o r  
en o rm e  eom  ui rem  ia do p o v o  
que  íicrlninavM  d e lira n te  o m a 
rechal.

«omo facilmente, se depreende, 
se contem plando o famôso pare 
cêr do Dr. II. Castriciano, ex a ra
do em o seu substancioso relatorio  
de. 1 • de .lunlio de I9o7 

Diz o illustrado Homem de le-
T elegrnpham  de Buenos A.v- 

res ser«‘m m u ito  tansus a s  r«'- 
Incões en tre  o Ferá e o  E«|ua 
«lor, que s«> e s tã o  urinando. Pn; I 
re«:e porém  que n guerra w  | E b; : o1! 
ev itada .

{Do nosso eorrwpomipnte,)

tra s  : -- «Dando cumprimento 
rpi-oinrnendftçõo de V.Exia,visitei a 
propriedade do Cct Miguel Dantas1 _ . ! .. ,1 í !.k I .. m MMi/rfA ilrdenom inada «Cajtiseim», irrigmla 

o Gitó, originário

u

Ba treze annos
1B UF. MARÇO

A RKrt Bi.K A traz a wmfocaçuo «1»
« onveaçáo do partido que a  reiinírn 
•omanhan á* 12 horas, na casa de ir-

y», vi y-s anuâ/l m “ V *lhrt flUPHunn ucn» mo •••■ - - • ■ if /
í>h r^pPP^Ptuntwi no Partido no

Ki<>.
Na tinta d oh estudam ^ qiH* mere«-e 

retn prêmio no niW de fevereiro, no 
ithenen, vfm, entre outro*, o nome do 
H*tu«lant« Montano Rmarenciano Mon- 
tano premiado t qu* horror t 

(‘ontinnam m  notfcfa* sobre (ano* 
doe: o coronel Maosma abandonou n* 
for.aa 15 leguaa antro de Oanndoa, fmi 
phmado o am am ento j o coroael Ta*

olheiros ali nascidos.
Conformo Jiavi&ni informado 

V.Exia., lá encontrei nm magnífico 
arrozal, preparado relativam ente 
sem esforço, á an t iga; somente com 
o auxilio da  enxada, num terreno 
mais ou menos correspondente á
I l i »rwj, i«ü«í> >4 /• T 7UBLCLM1/ UI lã I t

Me i:s t)iscí 1’S’i .Oh

Minhas discutuas

l endo sido necessário, pela força 
das circumstancias, pedir minha 
exoneração do cargo de lente do 
Atháneu e da  Eschcla Normal, 
vendo fazer as minhas despedidas.

E’ com {jfezar que deixo o 3° &n- 
no da Eschola Normal, que sempre 
em minha au la se portou  de modo 
irrepreheusivel.

Ao despedir-me, faço os m ais sin
ceros votos p ara  que terminem 
com felicidade este curso, e antes, 
como depois, como sempre, tenham 
bem eui vista a  sublimidade d a  pro
fissão a  que se dedicam, p ara  o 
cabal (les«»mpenho da mais util, dn 
niuís proveitoso, c lambem da 
maie espinhosa missão. De farto, 
n missão do professor prim ário se 
me afigura de todas a  tmii no
bre, porque ella é indispensável a  
todas as pessoas : p a ra  a  m aioria 
vae.ser essa a  única instrucçâo ; 
e mesmo p ara  aquelles que possam 
depois receber instrucçâo eecur.da* 

engenho, dos que vc-itei, ia* [ ria  ou superior, a  prim aria tem a
prim eira im portância, porque sem 
cila nenhuma das ou tras produzirá 
o necessário cfíeíto.

Os inconvenientes d»* que se tem 
rosentido a  instrucçâo «reste Es
tado , teem por causa principal e 
quasi unica o a trazo  da íustrutANio 
]>rim aria: ella m elhorada, lueiho^ 
rará  tudo.

Do melhoramentos creados n’cs- 
tes últim os tempos pelo patriótico 
Governo do Estado, aliás todos de 
elevada im portância, nenhum se 
uie apresenta de ta n to  alcance co
mo a  ercação da Eschola Normal, 
onde se preparem professoras e 
professores dignos d este nome, 
tendo por complemento o Grupo 
Modélo Augusto Severo, onde os 
jovens professoras completam e 
aperfeiçoam a  sua apremlizagem, 
acostum ando-se, ao  lado de do
centes consumados, aos labores da 
profusão que teem de seguir, em 
um estabelecimento, que com pe
quenas differenças, é a  copia d'a* 
quelle que terão de dirigir depois.

Com est«*H novos elementos, le 
uhn a  satisfação de suppõr, «pie 
dentro de pou« os aimos a in s in K ’- 
ção popular mi f‘> tndo «*stará no 

f \~7 {I niVei que d«»ve at tingir, e o Athenen
não terá mais diflicnldades Héríns 

* v « * - , |p ftra PnT a r* r moços pam  ase« 
u n t r a  O vG&G&O Hâ>S C DrSiS | cholns superiores do tiaiz.

Estns considerações bastam  para

Associações
N a ta l-G lu b

Sob a  presidência do sr. José 
Pinto, reuniu-se hontem , em sua sé- 
de, a  directoria do Natal-Club, ten
do comparecido os soeios Luiz A* 
vila, Movsés iSoares, Odorico Pe- 
liuca, Nestor Lima, Alberto Ro- 
selli, .loaé Augusto, Gabriel de Me
nezes e Antonio Nese.

Foi aceeito e aeclam ado socio e* 
ffeetivo do Natal-Club o 2 ç tenen
te  Flüviímo Brito, a  quem se offtci- 
ou, participando.

Foram  apresentados p ara  a  clas
se de hocíoh effectivos os ers. co
ronel Valeutim de Almeida e J o ã o  
Valentím de Almeida, cujas p ro
postas ficaram sobra a  mesa p a
ra  serem discutidas na  sessão se

fuiute, conforme determinam os 
Estatutos.

Visitou hoj'* itexoiu. dr. Alberto Ma* 
rantiào, no Palácio do Onreruc, o dr. 
Horário Barretto, de presente n’esta 
cidade.

Devido a ligeiro incoramodo de sau
de, na p«M*o» do nnHso campanheiro 
dr. HalomAo Filgurira, um dos examl-1 
nadores do concurso de (acenda, deixou 
de funedonar hoje na Delegacia Fincai 
a mesa do mesmo concurso.

Chegado hontem de Macau, deu-nos 
o prazer de eua visita o nosso prezado 
amigo coronel Vicente Costa, prestigioso 
vice-presidente do Governo Municipal 
de Macau.

Tivetnoe o prazer da visita doe nossos 
prezados amigos e correligionários ma
jor Emygdio Avelino, deputado esta
dual, e coronel Luiz de Barros, abasta
do e conceituado fazendeiro em Sant' An- 
na do Mattos.

i m
brica em media, 28 sacos de as
sucar, sendo era ta l scrvi.;o, era- 
:>regados 05 homens e 45 muares.

O combustível ueado, é quasi ex- 
dusivam ente, u bagaço da pró
pria «anua, auxiliado pela lenha 
do tabuleiro,

E, neste resume-se, a  h isto ria «Io 
am oso valle do Ceará-mirim—iti- 

contestavelm entc o mais rico de 
todo o Estado e sôbre o qual, em 
1875, assim se referiu o Dr. Al ca fu
rado Junior: «Do melhoramento do 
valle do Ceará-mirim, depende, era 
grande parte  a  prosperidatle da 
província.

Fim.
Estivas—Fevereiro dc 191 o.

J .  do C asio  Ho B ranco .
íVniftervitdfi a ortogrnphia do euetor. 
X. da U.

ItAIIIAItKIS
K o a r < ‘s»

O s l i l o i i  F i l l i o
ADVOGADOS

VIDA SOCIAL
— anniversarios
(‘OMIM.ETA ANNO» HoJE .*
A aenl.erita Maria -Iohú da Motta 

Dittencourt.
Completam annos amaní^  ;
t* lumiso prezado collaboredor, dr 

l í : ricíano, secretario dn (Inverno.
rtetUiilnu*nto no Fsypto.

---- D. Cornella Fagundes, eepoea do
nosso amigo, capitão João Peregrino, 
funcciomirio de fazenda.

— O joven José Barretto, filho do 
pranteado coronel .luvimi JBarrettf».

----- CASAMENTOS
Effectuou-se «ntehoutein, n’eata capi

tai, o consorcio «lo nosso dedicado aint- 
go »lr. Sfivino Bezerra Netto com a gen
til Henhorita Maria Melra e Sá, difecta 
fillia «lo nosso prezado amigo dr. Fran
cisco de S. Meíra e 8á, illustrado juiz 
seccional n't>wt«; Estado.

A cerimônia civil teve logar us 5‘4 
horas, sendo presidida pelo dr. Luiz 
Lyra e pamnymphada peloe exmon. 
dr. Tavares de Lyra«; senador Ferreira 
Chaves. ICm seguida efiectuou-Se a beit- 
«.■Ao religiosa qnc foi ibtda peto rev«l. 
conego ( antro, vigário <la fungue/ia, 
sendo padrinhos c exuio, sr. dr. All>crfu 
Maranhão, governador do Estudo e o 
ilt*. .losé Augusto B. de Medeiros.

A’ disposição dos convidado» Jiotive 
um delicado serviço de imfiet,sondo to 
doe gentiimente olssequiailos pela fami 
lia Meira e Sá.

Fazemos votos sinceros pela felioida- 
dade d«»H jov«ins despoaados.

Acompanhado de uma commissão do 
■ Tiro Natalense», seguiu hoje para S, 
Joeé, onde vae inaQgurar o «Tiro Mipt- 
búense», o sr. capitôo Jacyutho Torres, 
cooimandante da guarnição federal e 3* 
companhia de caçadores.

Em viagem de recreio, seguiu hoje 
para o Ceará-mirim no horário da E. F. 
Central, acompanhado de pessoas de 
sua família, o nosso eminente amigo 
coronel Fabrlcio Maranhão.

Para o Ceará-mirim, tomou passa
gem hoje no horário da Contrai, o dís- 
tincto amigo e collaborador, dr. Do
mingos Barros.

0  rapltão Joaquim Lopes Teixeira 
enviou á commiseâo promotora da ere- 
cçAo da capella dos Santos Reis Magos, 
na Limpa, a quantia de 20*000, prodn- 
cto de uma subecripção por s. s. eberta 
entre empregados do melhoramento do 
porto dfeeta capital.

Seguiu hoje para $. José de Mlptbíi, o 
nosso distincto amigo major Joaquim 
3cipião, director do theatro «Carlos 
Gomes».

I)a Parabyba, regressou ante-hontem 
o revd. Moyeés Ferreira, qne seguiu ho-
Í’ i para o Ceará-mirim no horário da 

j. F. Central.

A bordo do *CommAndatuba», regres
sou 1.ontem de Macau, o nosso joven 
amigo dr. AdalL>erto Amorim, ultlma- 
mente nomeado promotor publico da 
comarca «le 8. -losá dc Mipíbfi.

Esteve neafca capital, o nosso preza
do amigo coronel Ignario Henrique, 
chefe do nosso partido no município de 
8. José de Mipibã.

No trem horário da Great Western, 
regressou para a vllla de A r», o nosso 
prestimosn amigo coronel João Pegado 
Cortez, chefe do nosso partido tCarjuefie 
município.

iié-se na «A Enião», d a  Parahv

k‘ A n t i - í ’o b r Í I

mofetrnr a  enorme im portância da 
profissão a  que vos dedicastes, e 
p por isso é justo que eu, que go-

VARIAS
o tcmp«>.
((ontem ou thcrnionuãro» re^iHlra- 

r:un mn mnxiino de ^«i.i. nm mínimo 
de líõ.2, dando uma media de 27 >Tõ. 
Vento F.8F, e tempo sombrio.

Hoje ás 7 horas da manhã, 24.0, aii 
bindo ás 9,40 a 29.1.

Ventos 8 e ESE e tempo bom.

B:905*00D. A produçfto já « olhida, 
m as não de«fK>lpada, pode-se e sti
mar, no mínimo, em 4 8 0 0 0  litros  
ou 4B.2O0 kilos, «pie vendidos ft
AOíi «réis d ã o  a im nortaneiiii d e ......
í 7 :2*0*000.

Ainda mais, diz o  Dr. Cuslríeia- 
no: devendo o  arroz ser colhido, 
no 4 o mer.de su a  p lantação, esta  
pode ser efetuada, duas veses |>or 
anno;e assim , em ves do lucro m en
cionado, teriam os o  duplo.»

T om ando^e por baxe, a  prodn- 
eflo ácim a, o  terreno qne, oestlnei 
|M »  o  p lantio  d o  arrot, produsi-

I An. i 'cnt<*. I ÜiUilllidB |M IVIUI I* 1'filG
o«‘casião de noticiar o grande v a

zei1 a  vossa n fiável

b a :  | prcnsBttci « q u e  vos aeaipasies, c | o  Piain. sr. governadot do Estodo
rpoeben os seguintes despachos

Itio 1 o —Tctih o ft ru de oonítütj* 
ni^ar v. e*a. que directoria Liga Mnri ■

, ,, . . , . .  . . , - , tim»,eleita 22 fevereiro,tomou hoje pos
lor medicamentoso de um antido-1 envideis os maiores esforços p a ra in e  assembéa magna. Attenriosas 
to  con tra  o veneno ophidico, pre-1 adquirirdes o maie solido preparo; I saudações, 
parado  «Io sr, F.lvzeu Videres, e I e um a vez Terminado o vosso cu r-1

tanAn

convivência
úiüaiiui um ttuuu, *It? Vud iiüu me
separe sem vos exhortnr a  q u e1

Acha-se n’esta cidade, chegado hon- 
Iviu uo sul a bordo do *Álarahfi»,o eynj- 
mtiiico cavalheiro, sr. Mmíauo Savaa- 
iulo, dn casa Fh]gi'n«; Gotschel, de Per

nambuco, trazendo importante sortí- 
mento «le joias.

'lendo sahido hoje tí tarde do Recife, é 
esperado depois de amanhã em nosso 
porto, o paquete «Sergipe», do Lloyd 
Brazileiro.

Vfsitou-nos hoje, o nosso 
.nciae

juiz dc direito dn comarca de Macahy

dletfncto
amigo dr. Francisco Camara, integro

............  ‘ hyba.

ArliH-«o nesta capita), chegado bon- 
tem a bordo do «Commandatuba», o 
nosso prezada atnigo dr. Horário Bar
retto, digno juiz «le direito da comarca 
«le Pau doe Ferros.

N. s. ftcha-ae hospedado em casa do 
nosso eminente amigo senador Ferreira 
Chaves.

Esteve n’asta capital, o rev. Luiz A- 
vigário proví 

gíu-zia de MflCiihybn.
dolpho, vigário provleionarlo da fre-

Acha-se n V íii cfdiwle, o nosso digno 
atnigo roají.r Theophilo Brandão, ad 
ministrador da r.jcsa
dunes de Mu«-h».

de tcíuIhh estft-

do
noticiar um novo i-a«r» í  pnalftr 
um bom serviço nos nossos cnm 
ponios ♦» « rRadoreri.

Nn cidade dn Gtiambim a«'Abn 
dc ser curado mu homem do povo 
dc nome Komnaldn dos/ dos Han- 
toe que, mordido por uma sala- 
mandm, rohrn muito venenosa e 
abundanto naa catingas e brejos 
de nosso estado, achava-ae pros
trado, recobrando os sentidos vln-

on arert*“ h ''■n
■- r 1 -  --- --------  ’ •

ciasHc ou nmA eschola. sem dei
xardes de continuar a  instruir-vos, 
vos esforceis ago ra  pelo adiantA- 
roento e condueta da  juventude

3ue ru s  •‘'«confiada, A qual pode o 
estino reservar as po*iç«’»es mais 

elevndns.
E‘ assim que melhor vos torna

reis dignos filhos da nobre Patria 
Riograndeaie qne vos deu o berço,

peoelecio ( utvpos, secretario geral.
Parahv ba, 12—Agradecido tekgram- 

idb v. cxa. cumpre-me accentoar qne 
homenagens procuramos prestar HIiin 
tre dr. Tavftree Lyra, emioente filho 
este Estudo, demostram slám de jimto 
preito merecimentos digno brasileiro, 
nnsso iutitnlto manbsr prograniva r«»r- 
dealidad* altivo Estado v. eta. bri- 
Ihaotemente dirige. Aflretuosas muda-
ç«.

J<tHu Mmeitmtlo, presHlonta Estado,

A cm preza !,) ( luritm Sataf, realizou 
mi theatro •< ai los < íomw*, iuw noitra 
«le onlc hontem n honrem, «luas exjilen- 
didne eesa/iea cinematographicHH, tendo 
rido gcralroenre aj>plmidi«lni» toda» na 
tilnm exhfiádHH.

(i a -traição Kmtndttn).
Hervíço para amanhftn *. ronda, o «r, 

alleren .lacirií ho Tavares.
Fitado maior, <* *r. atferra Luiz .Infio.
I>ia a«> ta te lháo , o íorriel Nfcacio.
Guarda da cmleia, o 2^ PArgento .losé 

Har mundo.
Guarda da Alfândega, o «'ftbo Antonio 

Ribeiro.
Guarda do quartel, o cabo Plaehto.
Ordem ao sr. offlcial de rooda. o  eabo 

Joaquim Antonio. '
Ordem A secretaria sA casa da ordem 

o cabo FrsscifC'! 9
Piqnerê na casaX ordsm , o eorosM- 

ro Joáo Carlos
Piquete ao Portão, o 

Manuel de França.
Uniforme 79.

guarnição Falseai.
BevvVjo para amaaban i

1- ^Intsrior de «Ha A companhia de eaoa-
f^valroaW

Ouarda do quartel, o c*t>o Jo«á f i»  
■eblo.

pflfilHfl HRNCHRGfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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PARTE OFFICIAL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

Atliiiiiifetriifitu do o fiiiot mp* dr* A lberto  
Hureulitie, noverniidor do Hfidodo

Orçamentos municipaes
n  governador «1«» Muado, t*m oh 

sm-vaucia du dÍHfmslo no art. l1' 
.l:i l« i o. l*09 de 2 do setembro dc 
IÍMM, ichoIvc mandar pnhlicnr o 
seguinte orçamento votado pela 
liitcndencia do inuuicipiode Ban 
UAnnu do Mattos e que deve vigo* 
r&r no,exercício financeiro de 1910.

Albbhto Maranhão

Joaquim Soares It. da Cantara

Lei n, 1H de 1õ de aetemhro de 1909

Orça n receita e fixa adespeza do 
intinicipío de H anfA una do Ida' 
tto s  para  o nnno financeiro de 
1010,

O presidente d a  lntendência. Mu
nicipal de BunfA nna do M attos 
etc. Faço Mnlier que a tuesiuU deQi .̂ 
tou e eu publico a  seguinte le i : 5

Í)B8 PKS5A

Art. V‘—À despezu do mnnieipio 
de Saut/Aima tio Matlow, pura o 
exercício de 1*910 é lixada em rs. 
2.090#, tiHèiin Oestribuida ;

S r-O rd en ad o  ao se re ia
rio. 400#

70#
70#

§ 2^—Ordenado no porteiro  
S tt*—Ordenado a o  IIscai..,
§ 4 o—Ordedado a o  proíen-

sor....................................... 400#
$? 5°~Ordenado ú professo*

ra ........................................  720#
§ íi°—(1 ratificação ao e«cri-

vuo do jury.... .................  150#
S 79~  Expediente, irnpresso- 

es, publicações e livroe... 100#
8 H°—Trabalhos cleitoraes e

j u r.v....—.................... 1 Oi i#
 ̂9o-  Verba para limpeza c 
reparos da çasa do mvtvTi- 
. I o , * i 0 #  

55 10?—Remoção do lixa e
asseio das ruas... 50#

§ I 19—Liiíe ao quartel de
prisão..................    20#

ü 12,‘l -Ft.iite publica............  30#
S líb —I^PHiitnaes.,......... ....... ÍO0#
§ 14o—Porcentagem ao pro

curador 10 ‘ i do que a r 
recadar...................  380#

REFEITA

Art. 2o—A receita do município 
de Sant/Anna do Mattos, para o 
exercício de 19X0, é orçada cm rn. 
3 800# e será arrecadada de íiccor 
do com oa §§ seguintes:

S l v—Décima urbana.
§ 2o—Imposto de 10 % sobre va 

lor loca ti vo noe termos do §18 
do art. l v do decreto n. 2 de 21 de 
dezembro de 1901.

§ $•—PrOdueto de barlmíoeg.
8 4o—Dizimo de miimçaa vivas.
§ 5 Ç—Aluguel dos quartos d.»

mercado.
§ 6o—Rendimento do açude pu

blico.
§ 7o—Emolumentos da secretaria 

conforme a  tabeüs A.
»§8o—Imposto do mercado pu

blico, conforme a  tabella B.
§ 9°-^Aferições de pezos e medi

das conforme a  tabella V,

as vazai» 
ca ri tubas d’ente

I jf 10*—Licença dc porta  aberta 
de casas cotninerciua. padaria, a r 
mazéns mi casas de deposito d- 
msnm dorias de im portação c i*x 
portaçfio conforme a  tabella D.

S 1 1°—Dizimo ac lavoura m m  
izençno d cate imposto.
Iw# do rio Assú e ca ri 
município.

í  12°—Multa por infraçção das 
postu ras municipaes.

§ 13°—Im posto lançado sobre as 
vazantes do rio Assti e çaqimb^s 
d 'este município, #500 por 20 b ra 
ças op fracçfio de 20 braças con 
foruie o regulam enta n. 11 dó 12 
de ou tubro  de 1908,

§ 14"—5# de lirenç i para ediflea 
çSo e reedificuçfto de preditos no 
perím etro d a  villa e 4# em 8A r. 
Kapbael.

5 lf>v—2# sobre cuda rez a b a 
tid a  para  o consumo publico ou 
vendida n'eate município, pago o 
im posto antes de ser exposta ú 
venda. •

§ 16o—2# sobre cada carga de 
aguardente que for vendida n’este 
rauuicipio. pago o im posto pelo 
vendedor, ficando egualmeute eu 
geito no pagam ento do mesmo im
posto o negociante que im portar 
esse liquido em carga para  vender 
em «eu estulM-lccimeuto ou ínrti 
dVllc,

§ 17°—50# de licença p ara  vender 
eaf£ a  retalho dentro do mercado 
e 1# por cada saeco ou fracção d<* 
saceo que for vendido dentro on 
íó ra  do mercado. »*m ataque, não 
sendo o vendedor licenciado.

§18*—15# sobre padaria  ifesln 
villa, 10# em S. Raphael e 5# nos 
demais logaren do muricipio.

§ 19”—10# de licença para  m i 
der drogas ou especialidades phar- 
maceiiticas.

§ 20o—I 0# sobre casas que ven 
derem aguardente no perimétro dn 
■ vilis, õ# e:n S. Itupimej t> -j# n",.»: 

l*jiii:iÍM lugnics do inuuiripiu.
S21"—6# de licença jm rã vender 

bamllios.
{í 22°—10# du liceuç i puro vender 

luuit) hii ut»r-la, em iíioh <» ou ■» re
talho n*esiit viií.i. Õ# inm demais 
Iogares ilo mu..n!;>iu. sendo fa
cilitado no vendedor, nno querendo 
tirar a  licença unnual, pa^ar 1# 
porcadn feira.

5 23°—2# por cfíf/a carga ou fm 
cção de carga de fumo qiie for ven
dida n es te  uiiinicipio, em ataque 
não sendo o vendedor licenciado

$ 24"—40# sobre mneiimuM :v va 
jtur de descaroçar nlgodno e 20# 
sobri' bolandeiras.

í 25°—40# de licença sobre billiu 
res de qnnesquer jogos permettidos 
por íei.

§ 26°—10# d<* ltcençn por eHdn 
tísfss-taculo ile círci> de cu vnlliuhos. 
coiiq>anhins nmgícas ou urlistieiis.
(‘oHinc jjium*, im matiOgmphos e ou
tros divertim entos públicos.

S 27"—2<l# sobre nliunbiquc de 
eob taou  ferro e J0# os d e p e n o

55 28"—5# de licença sobre venda
de polvora.

§ 20°—5# ile licença para vender 
fogos artificiaes.

$ 30°-—10# dc licença sobre oftlci- 
nas de fogos ari iiiciaes. v

5 31"—#200 sobre cada r;oqneiro 
fruetifero.

( ( ontinna)

FARTE C0KIE11CIU
lEESOUBO DO ESTADO

f t v t i i  i t  7 a 12 Ic nftrt« de 110®
PBECOS CORRENTES 

0OU UENERÔS SUJEITOS A DlREH . s

dioca.............
Milho...................... «
MpI de a»Huoar...... «
Osso»...................... kl.
A*.eo de m amona... «
Pellee dn cabra...... umn
Pellen de carneiro,.. «

OR BXPORTAÇl 0 POR MAK

M^ítsdsríss Unidadci Ysloreí
Algodão em ram a 15 ks. J 4#0'>o

« em caroço • « 3f0í)0
• sujo ou re-
• aiduo............ « 2#000

Aeeucar de Usinas « t 4 b *
• C hristali- 

sado.............. c « 3#400
* Branco.... • « 3#500
• Somono... 1 « 2#560
a Mascava

do .................. c « 2#200
• B ru to ......
• Ratame....

« • 1#000
« « #H00

Aguardente............ litro #30 0
B o rrach a ............... kilo J*00ú

« de m uni- 
<^»ba............. ■ 2?50n

(V radéolho de car
naúba ........... *

Cera de palha dc
carnaúba.....

Cam ciroe............... ui;)
fá\00

5#0()0
C ab ras.................... un* - 5#OlH'f A #>• /Vlll UO .1 r

on salgado... mtí II >#000
(liifrw  de bo»........ rt*ní 1 * J#000
UaroçoHtlcJiIgodão 15 U #H0í>
Uarne dc sol fac

ml 1 k! ; so o r
1 'am e de qualquer 

modo pre* 
p a rad a ......... « IfCHX»

Fum o etn to lo ...... kl. *500
« sm folha,,,.. « #50O

F arin h a  de m an
dioca............. litro f jo o

Fstyfto m ulatiabo • #500
« ds o u tras

qualidades... 1 #.*100

| Queijos de m antei
ga .................

Queijos da poallio 
ou i>reiiStt,.. 

Sementes de tna-
m on a.............

Bal...... ....................
Sola............
S ebo .................. ..
T ou ciuh o................
Unhas de b o i..,......

li).

*
«

meio
kl.
«

cento

#400
#200 
#220 
#060 
#500 

1 #800 
1#80Q

2*000

1 #500

#100 
#030 

7#000 
#400 

1 #400
i#oon

E D T A E S
Junta de recusos eleitoraes

Ac tu da iustnllnção d a .lu n ia  rh 
recursos eleit(>rae«. Aos dez dc 
março de mil novecentos c dez. 
n'estti cidade do Natal, Estado d 
Rio (iraude do Norte, cm nina dns 
Salas do e lificio do governo muni 
cipal, presentes os doutores Kr«n 
cisco de Salieu A|eí e Sn, t elesti 
lio Carlos Wundeiley e Manoel Dan 
trts. iniz seivituml. iuiz substitu ii 
SPC.7Íobrtl e procurador geral ilo Rs 
tudo, membros dn .luntn <h? recar 
so s eleitoraes, peh> primeiro, rm 
qualidade de presidente dad u n tu , 
foi instuliada n rueeiLH. j'resenhe 
a Junta os livros de inseripçfb» 
ek itoro l da revisão uitimamenli 
procedida e devolvidos pelas com  
miosiVs de nlistam ento, vertficou st 
qiie, foram i'ecebtdos um de cade 
uiu dos municípios seguirdes : Nu 
tu!, Hão .bs»»» de MipiliA. 1‘apary. 
Hanto Autoiiio, Hrto Uonç*alot T ou
ros, / .' iru dbas, l ’ort ' *l«ghe, H«n 
d oh Knrron, yo4e<u5. Martins, 1*** 
dro Velho, Acury, H antap.u^, d*n>

t TAnna do M attos. AreH llruncii 
Ja rd h n  do Seridó, Apo-ly. M »cíi 
li.vba, CearA-mirim, ilavuim biha. 
Cauguaretanm , Angicos, V<*cn Crt:? 
o Teiprt.Pelo presidente f *i pnwnt* 
a Ju n ta  um teicgrnm nri ^ub^eript*. 
por 109 cidadãos d*- mui.Íf í|.:o ih 
HíAíiCAnua do M attos. piMq^ti • ihL 
con tra  o procedimeioo d<> tuvsi leu 
te da  comtnissAo de ulistuiiieut* > 
4’aquelle mi»iieípio*ique prejinlicou 
os recursos por ellos interposto'1 
p ara  cata Ju n ta , dei x um Io de çri 
ctHnmhal-oH na form a do m t. 33 
das iriHf rueeõcH p ara  o ulintafiiculo 
dos eleit ores du Republica .conforme 
o decreto u. 5391 de 12 do dezem
bro da 1904 ; e que em taes cir
cunstancias na form a do § 1 ” do 
a r t  33 cm «alvagtrnd  i doe seus 
direitos, furão renovar <íito« recur 
sos perante a  mesma Ju n ta  de re 
visão. Trlegram m a esse que n Ju n 
ta  de recursos tom ou na duvida 
consideração e m andou archivar 
p ara  u resulva dos direitos dos re 
feridos cidadãos, que se disem pre 
judiçados Nada mais havendo n 
tr a ta r  se, o presidente adiou o» tru 
llios para  a  primeira sessão ordiiut 
ria. Do que parti constar, eu. rm n  
cisco R i núm Ribeiro Dantas, es 
crivão do i;iiz!> l‘*deral. servindo de 
secretario da Ji.-nta. lavrei u pre 
seüté acta que vai nssignada por 
todos os membros (asnign.-idos) 
Krancisco de Sallc* Meira c *Sd, 
(■elestino ('arlosJWíinderley. Mtuioel 
Dantas. Rstn conforme com origi 
nul o que ine reporto p «iou fé.

Natid, 10 dc murç-o de I0H».
(t escrivílo seccional,

/'Va neixco í\ rn int. JHbeiro thurius

<’Op|A-^EM ilfil- () <lr. f.-oJos- 
tin o  t-arlos W undorley, .«uliRti- 
tu to  do juiz buIoruJ o presiden 
te «In ju n ta  :ijm r.olur.i dos o 
loiçnea f>!í|or:ios dn E studo do 
Rio ( íraiulo do  NoW>n : I‘';iz 
iier qtlo, n o d in  vint«o c dois de 
m arco c r.riv n ted s i'2  ho ras da 
m anhã, tem o  coun*ço otn uma 
d as  sa las  do edifício do g o v er
no m unicipal dVsfc» cap ita l, oa 
trab a lh o s  da. ap u ração  d as  e 
leiçòosde um senador, á que se 
procedeu ao  di i 20 de feverei
ro proxim o findo, em c o n se 
quência da renuncia, do exuio. 
sr. dr. F m n e  sro  de Ha lies Mei 
ra c 'i i . E para  q ilr elt gui*a«» 
('ouheí-iuumto de to ih .s  e dc 
quem i i lc íe s ia r  possa m andou 
la v ra r  n prewaih», que 
aflixjido no Iogar dn cost ume e 
ptiblicad ► pela íaiprensa. fta- 
do  e passado  nY sta cidade do 
N atal, cap ita l do E stad o  do 
Rio íirau d e  (lo Norle. ao s  12 
de m aivo de 1910. Eu, F rancis
co Ferreira Uib-dro D antas, 
c.a rivão  iic.sc.rcvi (ass-gaado) 

clcstino < a rios W am lerley. Es 
f(U < o íd o rm e  c*ria n i i i i g í n a l  <* 
qiie m e re p u rtn  i*d(>u |c.

N ata l ,  1 2 d»* ru a iç o  d ■ IOU»
( I csri ívão scc»doíi;ilt

Pvniu ist-n i \‘i tril;t Rthrtfio l);in
(tis.

SOLICITADAS
Club Carlos Gomes

I)e t r letn do vii*t»-pn‘sident<! 
etn exercício, convido todos os 
socjoH efíecf.ivos, p a ra  sc reuni
rem na sede social, no dia 22 
do eo rr nte a-s 7 iKirnií <la noi
te , a fim de discutir-se « apro* 
var-se oh e s ta tu to s  em sua re
form a.

S ecretaria  do < -luli ( .arios (io* 
mes em N atal. 10 de m arco de 
1910,
M a n o el líi iy n n m rln  de Asiuinr,

2" weeret a rio .

Ao Commercio
D eclaram os que de ••oniiiniü; 

aeeordn diHHolvemos fi soei 
da.de niereattí.ií que n ‘efeta pia 
çagyriiva . si»b a raziu» sóciai 
dp G aivão ^  re tiran d o -se  o 
socio Joatm im  EteAduo Jíezpr 
ra  da (hm na entbois alo de seu 
cap ita! a lucrou na fornm  do 
distm ci-o firm ado iru s ta  d a ta  c 
ficando a cargo  do socio JoAo 
Chryso.Mtomo lia lvdo  o ac tivo  
e passivo  d a  sociedade o ra  dis- 
HOlvída.

N atal. 10 de m arço de 191 o. 
Jofnt (■hi vsostomo Gnlvão 
Joaquim Etelvinu Hexenti dn 

Cunha.

EM TODOS 0 8  CAS08—Toda* 
as enfermiiladea do.appaH Iio res 
pimtorio. cedem aò tratam ento 
da Ktnulfíilo de Scott.

Wreintia leitores o tpiediz o dr 
Joaé Ignacio da Silva, Juazeiro. 
Bahia, sobre a eftfcacia dçate pre 
fiarado ;

«Attento que lenlio empregado, 
nu minha clinica hoghindar e civil. 
• i preparado pharniAceutico d«'s 

Stiot.t A Bowiie, conhecido po: 
«Rmul m\ o de Scott*, obtegdo eem- 
i»re o« melhores reeultadue, em to- 
•h)'í os eiiHuH em que é Hle ocoDSe 
lhado, principAlmente as moleatiaM 
da infaaeia em .pia hh fofcitn orga 
niciiH decaliiMit «m ridardam em h«mi 
deJwuvolviuieuUi*.

A* O I . 1.  4 a  9 a # * '«
A r H i .%  4 o  U m *'.

lUtv.-. r.ti».*. «2t o k Muíçc

Não pod lido ter logar ml noít* 
d*j 21 d - c. rrefit-*. ns '• >t,»*ii»idad* *■ 
d i i «t t i■:m ronitliiMil ''-iíç "ei no Ati 
iiivorsHiío jVera L/ij ■.. e.tetapl > 
d oh anm>8 niitcrioipH. devido U<> 
f dlecimento do nosao prezado e iti 
dibiHo 11". *. Luiz Kmyadio Filhe e n 
progiMjitora do hcsho (r.'. Adolph" 
lòtgundt H ; u l í i*i i , i* l‘, d . Ir.-. 
Veu.v m anda seientiticar a  todos 
os Ur, \  do quadro que n\iqtielln 
noite havenl Hoinente «esH.*. m ng.‘ . 
ch para ado para esse flui o rom pa r** 
cimento dr  todr.H,

Sec,ie«.\ d.t B-n.*
«21 dr M .nçunin Or.
S de miiiço de 5910

Melefiindes Ilarios, Cr
Secr.-.

Loi.‘. fY p.‘. 
•Io Natul.ein 

V.*. L .
1K \

Previdente Natalense
5Hí CHAMADA

Sn,» vouvidtidiiK tiiilot* os norios de 
Previclfnto \»Uíilt*tinr. i<tn«*riptos utr '* 
d ir 13 dr dezt*mttro d*> nimí» (Indo, o 
virem Krttî fnzt*r :i «uiotn dt* eíneo mil 
ft iií a qiiti t‘«t Ao oltrig ul.iK, |it*lti íiilitri 
mento do crnmocjo Jnõo llitu iro p.-ii: 
titis, r nij.-i viiivr ttriiettri.n-ir foi pego o 
ptv.ilio ;i tjiif tiidir diridto. «ohfoi-m-- 
l-tM-ilio pnMícrtlo peir itupiciisa.

1’iiio »*Htc j»íigitnu*iii o l|c-,t inamtdtt ■!.■ 
ai-rordo com oh r.ititfiltos, n j-nint*.t-» 
triulr diiŴ, tindo ti qual. i*ii:n'‘Ç!0 '; ;i 
H**r cmiljol<> o t!“ qnin/.t* diiiM |t:.: ,i p r  
g:i;n>'<il<> 'i i iiíi-k-tíji rli;!ni.-nt. t ;,j o 
llHilln i|(* \ i:i|t‘ |toj- rrnl o.

ri-rmiiuoloo primt-ifo •* rogando oras » 
s-fiiot tiifit.il ívhfim‘MIi- i-liiiiinrdòs 1 cujo-, 
os sorit.s <|ii“ não : i vrfiíi pagu,

'Ptit-H- •iiini.-t tia tVfviili-tili1 Nat atril; t-
i’ii- IÍ3 dt* ft-vt rt-irti de ÍUIo,

O ihiMoiir̂ dnt,
( !  rv.isio tie . | . ff;trrhi.

AHNÜNCIOS

“ A o a r^ a  e  tlettcnrga * du» 
iierciidonas asrAo feitnn *»m- 

■ quo convier o «■atu Kmprejtu 
p ,*l « Heiis n g en t a l*i UI EONTA 
' UISIJO DA FAZENDA. 11A0 

idetido uhhíiu o < inesm us hc 
liorea r  ensurenes» m> p g/i 

m ento  dVtgsflf* despezas 
Uh ima-flo tum bein  n i Itmi 

çâo  p a ra  ac laum ib i 2 3
A m  p M s a c e H M  t l c  1 4 »

e ro lu i tfem 10 *|. ikr a* 
Uiiilinnilo.

Cnrti rnign. ttossagens, en 
eotnmeudns, valores e mais in
formações, n tra ta r  eow o n- 
çente—

III1UIIB.
Deposito de madeiras de lei

IVdro Barbozn, tem para 
negocia tnbuns e pruíiclurs de 
unmrello vinlmticn, cMro. Imj- 
ro e berJilozínbo. \’ende por 
preços ra z n a veí s .
7—T R W E S 8 A  VENEZUELLA

E ncarrega-se do qua lquer on 
com monda d*? m adeiras dc ec.n 
strucções,

Ptirü  m elhor in form ação , á 
quem  in terossar. en teuda  sr 
com V aciuH cllos & (■.

Loja Avenida
4'hmh <le c o u l l im ç a

Re A Viu a rio BAitTnoi,o\ircr, n. 
—t^DADE ALTA—

ln

m;
\ i t i  f c r  ele n i r a m l a

f{*T! Im*u um at-t ruln-ule .rtin.on 
to do pimntuHía»- th* todas mm <•<.»>■ 
c pnrit toilos oh ptvços,

Itl A DU. ISA ttATA \\ >

C h a le i r a !
(íritnih* sortimouto tlc cluuiéc 

duros e imd"«, prt*tos, bame s c d* 
• todos iIm liitidll, |VCf*l»*1| .
gnimic Imsnr loja ilt.m  Jesus*. 

Aproveib-m.
Cnr/os A limào.

n j i m  tiki Ktdt i m m w
o.

Dr. Pedro Nunes de Sá
cilicuiAn tu :\ r i< \\\

Funmnht !»•';> Kteehht ir >!<■ Mediei 
mi do Itio de J;ue U o r jH-lo f 'ni 

i ei-.̂ id-íde d;i J’eHftsyh .in/1
Rrt enltmirntc i-hogmio q.i Em-,, 

ttndt* reím mou o imtfrrinl 
ttu rtt‘l| güliilletc. Ítperíi-ir. j;||*1. - ,
tom <i.il<;s s fs mt !li< m ;• ü.i-ití i « i: i..
ileruoH t*iu Cir urgia Ih ntoria. Puro 
jih oxt i'ãt-t-tn*M de (|t*iiIí*h t*ni|u’t*ga t.
novo aue.stlicMHTO h>.:fd SToVA IW\ 
retioiiimcmlatlo e ;qrpiii>n<),i p u rto
du« «« rclebridmlrts madicax ♦* tl. a 
tnrias, Com a npidifeção i-om HTc 
VA1NA r  garantida a inH».sibitf,i 
de absoluto

Rspcriai.qiApk« : Brigth‘-\Vorl-.s.
(.Orbiiã a í>ui't) t* piv*ds,
Consultas das s  ds H e  de 1 4 ,*í.s u

Uccoiil; ripuife al».*rt , cham a 
a: a tttu ição  do  pttbüco pura o 
v ariad o  so rtim eu to  ípu* U*m de 
fazendas de h-i, caprichosa m en
te  escolhidas, e p u ra  to d o s  os 
g o sto s , im p o rtad o s  d as  m elho
res m ercados nacionaes e es
tran g e iro s .

Tem ã venda tnm bem  alguns 
a r tig o s  de iuitu!(k/a s  e elmpóns, 
o  que lia de eliic,

Ureços razoaveis.
( 'om pras e vendas a dinheiro.

—NATAL—
;V,*íza/v»n o  d- (\

Bellezina
KjH o grande mídi-iifnpntn, nu gunfro, o 

melhor tpic *e fonbwe para faur ritmo por encanto dpetruir (|iia|/pi«r doença <lo rosto 
taca como pannoa, capinhoa, cravon áar- naa. eU*., etc.

Bellezina « HosUtih* M atrgH* de todaw titçíillfl püBtó. f,ue dpsí-ja ponanir 
uma fie/le tina e macia.

Uaçe (|uc nàn vok arrependr eia !

PHARMACIA ROCHA, deposito no CetuA
Em Haia) s dfpòHitaria a Pharmacia Maranhão

h  Brazil, n  toda* u  Uan pbirMeiati

Semana Santa
O (irande Oriente, rwehou ultima- 

inente gmnde sortiineiito de cha- 
péoH, toucados u mpotun pre- 
tea fiara senhorart, aasim como 
grande st.i t iuii-nto dt* |az<‘n<lns pre
tas fmra ventidos.

i 71/171 lieis Mello tft C.

Balsamo Orientai
Jtí ii,uo ha quem fiossn coiitest;o 

n gyiuth* tllicucin d esto piecioso 
JLt dieaimntn. Sim attção é íapitln, 
siui offeito Hegurii. sus í*;u*:i ”uriic 
lid.-i.

() Kalsítmo é um n.f
dicaiuontfj de primeira ordem, no 
t rataicentii do rh^umativmo,

\ m m :  ün toho o rhuil
Idmrnmeia floehã—dep(i«it.o ne

( eará
Em Nrftal e’ depositaria a 

. Pharmacia Maranhão

Collegio Abílio
CAPITAL FEDERAL—Praia do
Botafogo» Rio n i;j  t\i:iito
Faço saber aoH interenFadoa que 

;íh matriculas para o curso gym- 
naeial dVsse importantiasimo os 
rabelecimento de ensino, equipara
do ao (Jymnosio D. Pedro II. en 
cerrar se üo a primeiro de abril, 
devendo os ers. paes de familia in 
formarem-se de Fortuuato Aranha 
na Livririn Cosmopoliffl, afim d»* 
prevenir por telegramina a reser- 
vft de logarcH,

Natal—fevereiro de 1910.

fSofiHâ Atrozmente 
de Anemia

’nri
Restabelecida
emSeisMezes

—  COM A -----

Ms^Scott
** Declaro que tendo 

um a f i lh in h a  que 
•offría atrozmente de 
e n f r a q u e c im e n to  
ceral do organismo e 
de uma enrmis tio  
profunda que dia em 
dia a  consumia mafia, 
em pregue! com o 
melhor roaultado a  
Emultão d* Scott;

“  Aoe seti mezee* a  
criança ficou comple- 
tamente re s ta b e le 
cida, forte, robusta e 
com boa côr, sendo 
agoraa admixáçAo de 
q u a n to s  a  tinham  
visto no seu estado 
d éb il «  doentio.”—
JOSE A. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O  q u e  fe z  a  EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta  m enina, f&To cons
tan tem en te  p o r todas 
as crianças q u e  veem  ao  
m undo com  um a n a
tu reza  fra c a  e  debil. É 
um a v erdadeira  
P rovidencia d a  
Infancia*

I.
Eqt-M •MS

SCOTT a  flOWNE ChimKO* N«, V*rk

Club de relojios
o

HA,
j 'i - 11l I j : ,  * j4. tã it,)t,ni íft UMK-
I ll.lDMl :i J HPUB t»r>nH

fn Lriit*?.t‘.-‘. |h-ij, i tn 4-1• i!■ i?.• r,*lrgioH dfl 
ptifi-q. , ü.-1 nvt;. ... í jiiitfltiiçfcft de
2#, t tji '.fti . rjt. i.i t >f= dit, h o-lojioa. 
qi!" e : 1,1 pâ-r.n, Hllil V(*n-
'hd h »* i**'! > <!«• -I s»lpii*i|n na |M>inr
li\t><iilit-.-M* i».j íitíí \m i.v̂ iltmi
íllil i.Im i | ti<- <•-.! • I . m :*

II Jjp—
i-t.mplttar.
IL iioes.
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t
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1)0 PHARM AI EFTK 0

SOCIEDADE ANONYMA
o  i’.v(ji;e t k

SEEGIFE
Eaporud-» «b>8 p n r t 8 do niiI 

no dia 16 di* m arço, s. - 
p a ra  (• n ã. Mito va, Mu- 

ronhão . íb tn l, Srtntmvn», Uh 
rintiin*, Obi.los, lt.act>tiani < 
Muipioa, dopoiy da iudiafietim) 
vol d<»morn.

Uhama-Ho n ott<*nçãc (b»a «i-h. 
(‘iiro ^ n tlo rae  o <-oiiKÍgimtitrioH 
do m ctvndortA * p a r t i a  H huhu-  
bi 6* doa *tp que
diz o eg^uinte ;

,1! oíoaqoíoí 9 o m
. .  O r o g * »  c h i M l c » w ; a t t >  p a m * ,  p r o d i i H o *  

c l i i M i c o f i  e  p h a m t a c f u t i r o t i  4 ©  D n I h s  m  i t r o *

O o n s i i l t A S  mh®4Êcm i9 m > m m m 1s i i i ®f ' I io v *m  n o  
C O N S V L T O R I O  D A . r a A B M A c l Ã T  
w  c h q n a d o f i  m « k4f®oM*
r n r l f S T S ^ r r f ? *  * r t< M l0  — ■  J S V P t i M S o  em  r ® R j ® * ^ W H d f t d v  d o  i t r o i i r i -  

u , f r *  Í O A q U I M  T O K I tK H ,  
'»*** *  < * * l < * t 'r  I t t t r *  < tn  i i t » i l r  r u i• *« » « a i 4 i u  n a u
t |ik «
a ü ã  _
ta la m  m  n l i l c r r i  p r ó t a i t M i ^

H O R Á R I O  D O  C O N S U í . T O R K )
l»r. 1‘aiilo de Abro» — ronaiilt i 4»m n á« 0 h<.m-
Dr. Affotieo Barata 11 <* n  ‘* 1 2
hr. Paula Antunw  ̂ " 1*2 1 tmr.
l)r. Mnrio I,yra *t -  1 / H i  , ‘£  ,
Dr, Janunno Cicoo “ ** ,q .* 4
Dr. Calistrato Carrilho “ ««  ̂ g .,

S r u i ic iq  «St)

mmih
i i

t ! *ir-
<■ 1

D

Labim/UFRN



?BllC4ryiÉJt H to Margo de ífMO
— Cura moléstias das senhoras.

M
wmm

BROMIL—Cnr& aiibu, Wé i cmpuluk
B o  P O - b o r a c i e a ~ m  m s .  mssu.

Laboratorio: D A U D T  & L A G U N IL L A  Rj0 de Janeiro.

R* A S S I M  Q U E  » K  P B O T Í !
C O M  B O C r N R R T O i  Í C I R 1V T I F I C O Í

o »lr. .U*fi Joaquim rinto, formado pola Parnldado dt tfedfelaa da 
Itahia:

At tento i p  tenho emproado na minha clinica o maraTilhoao pvwa- 
rado a HAul)E i)À MULHER, obtendo oa melhores nanltadoi.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.-Z»r. Joaê Joaquim Pinto.

Atteeto qne hei empregado baetae vm m  m  productoe doa er 
Ditudt A tVeitim, de Porto Ale^rre, BUOMiLe A HAIJDE i)A MUI HEK 
ol.t ndo «mipre muiltaJfM oe mato eattofactorio*» deãiorte que, muito 
(te «ouHciencia, oe oconeelho e emprego.

Maceió, 9  de junho de Ift0 9 .-D r. Atr*nio dê Armnfo Jor#>.

s ir m is  l í  PELLE!
U SA E

m m *  « p e w a  do dr. Eduardo Franca. UNICO remédio brariieiro pre- 
V  ■  ■  miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
■  H  I  çâo Universal de Milão, 1906, Premiado também core !
■  g  ■  I  MEDALHA DE OURO na Exposição Nacioiml de 1900
B  M  m  ■  —UNICO rc-meò ui braziieiro uaoptado e consagrado na )

Europa e nas Republicas Argentina, Unuroav e Chile ue*

AlmiHarifad# tíeral do Estada
ARAME FARPADO E LISO

Eatão á  disposição dos sr». croiulon H e n^rirultoies, pelos reduzidos preços 
de 118930, rodes de «none ftirpndn. com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nüo excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a  
'Ultra com 2 kiíos de grampo* ; por 12fOOO, rodas de 100 libras, medindo tam- 
l*1»! 42«> metros de comprimento, nün excedendo de 2 1/2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kilos de gram pos ; por 108000, rodas (le arame liso u, 8 
pura « crca com 100 libras, medindo cerca dr 4;>0 mctroft de compritnento e por 
118<M)o, rodas temitem de arame iiso de n. 14 para. am arrar iã, com loo  libras.
\a MfxiAa repurtíçaò tem para trder aes srs. rreadorrs r agriniitorrs, per pwçi s reduzidos:
t'nuos galvanizados de 1 p. $300 o pé | " '* ” ;j » &rjüO
Ditos ile 2 p .......................... 8700 ” ” ,T ” ’* ;j ^ '» 1^000
líojões de 1 p.......................  $200cada Machados de 3 lihs....... ......  38<KMi um
Dito? [[ 2 ................ $500 (um . ideiu de 3 1.(2 ” ............  3$100 •’

FRODÜCÇÀO Dl ARI A

4 0 .0 0 0  B A R R IG A S

Tê " ” ” X 1.............  1$000
KncImilnH mnei ic. <1e 3 lil». 1$800

” ” ** 4 ** 28100 uma
hrnz. *' 2 % ’* $800

30
A N N O S

l>K
s u m o G O

UNICO rc-men :o braziieiro uànptado e consagrado 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe< 
los médicos e hospitaee.

COM UM SÕ7"dDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, íiieiras, suor dos pése dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas*, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. Ér dc 
resultado efficaz para toíllette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cora qualquer corrí

mento em poucos 
dias.

n n o u u
rào contém potas- 
aa caustica, nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
na composição dos sabões siedirisse* ® m »"*-

L IDLPOSITARIOS
NO HHAZILÀraija, fnilu & C.

Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Mii3o
RibeirodaCcsta-Lisboa__ _______

soda caustica, nem
!.'M ttUMNGS .1 gorduras,que são irritantes da pelle e entram

|' r..„  i , , r t c  | . . .  . . i  lA U  na comp*'wçâo dos sabões medieinaes e poma-
I rji,vlSC O  l.(lpcS**L aV cil C lOilA das,formulas psísb velhas e atuchroniw

já abandonadas pelos medicoB modernos

N A
V '  l-Ü JN  D K -

Machadinhas n. 2 ................  2$200 uma
í Facões [Jacaré]..................  38400
! Picnret/is.............................. 3$000

O director, Thêofjftsin Paiva.

em  io tlaá

!
• í«  «i

li
t i s
m

L a u r i d i n a
S i to d a  a  h u m a n id a d e  s ó  u s a s s e  e s te  

e x c e l le n te  a p p e r i t i v o  c x tin g u ir~ s e > ia  o  
a lc o o l is m o , p o is  o a lc o  il q u e  ,n’e l l a  e n 
t r a  é  r ig o r o s a m e n te  p u r o  e  d e s in f e c ta d o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
i u h  (i m  is m i s .  n  ms. n u m . a., m

f l o l l a n d a  $t J fc m tc r
R l t A  B O M lN C iiO S  U O S K ’ U A U T I N N  IV. HO

Reci fe—Per nam buco
tidr A K.U lUiUSA  nrlm-fM? /ifipruvmlii |* bi ilhiHlrr* Innp// toría <fr Hvgiene

iíVhIi* KnIihIii

l01
PAltÍNHA

“G o ld  M e d a l”
OB

W ASHBURN'CROSBY C.“
oa m a is  im p o r t a n t e  MotoriRog .v o b t k - a síe r íca svoe

in h t k u c c Oe s
Em egual quantidade d ’ag u a  ponha-se deeta  

tarm ha um a qu in ta  parte menos do que se uear-s^ 
fie (jualquer o u tra  marca.

Ao preparar-ne a m a ssa  deve deivarae rouitr 
branda. Mistura-se a  m assa depois ateflcar bem

savado. *■
* a mm  mixHA ia amkk a
Rende znais e dâ melhor pão 

do que todas ap ou
tras farinhas.

f  scMpfoitV j t n a  f j / n í t .  
çâo :

1 1 «  R R  O  A I I  S T .
M ew -Y ork

i  a KA i  hL>li)- >  R INFORMABÕKS

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMUISSARIAS

C l u b s  N o r t e  B r a z i l
Os proprietários do muito contievido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

^eus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor- 
íâiiie vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto- so. 
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde jaf aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kifs- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prw tta^õe* , recebendo immediatamente o relogio.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Itrcvemcnte abrirem os ivifwrftpfoea para  a  venda de iiiarliiaaM  
para e^erever^ pianos e pianola*, |>elo inrNino üiyRteniA de i>re»daeõeN 
NemauueN, com «li rei to a  amorti^açoe*.

ReNtam já poneo* num ero* p a ra  o eliil» «le relogio* «le ouro*

A rm a z é m  M o d e lo
D F

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fut uii itlinttçiH cm»iiuwututi a'»ti titil» J38S Cl CA1U1À U8WA—Em  io Cmumuíi, 111—MATA

I V K O O a B I A  K  P H A R M A O I A  I I O M f E O P A T I I A

Cirande prêmio na Exposição Nacional de iMHt

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OUR1VES, 38
Rio de Janeiro —

(OJen «»♦. <h- ).Hi'Hlliftu um homipojmthia). 8eif; gOBtfi, uom phoiro f» fwrr. qitftn

r^SAI-VOS ANTES fi 30 DIAS DEPOIS
Cnrasthma -  Cura as bronríiitos 

fl8thmBti(’afl c a aslhma [inr 
iimia antiga que anja.

FIohrexitut - K em ed io  her<il̂ n 
para flores ItruiK-us, cura <-oria 
c radical.

Variolino — Preaorvativu contra 
us bexigas.

Minuoiob m tni u w — ( Tuni-rcci -n- 
strumte hnrtiiEopaihA) pa-a de
bilidade, fastio, falta do crosei
ra ento, etc.

Chenapodium Antelm ivticvm  -- 
Para expellir os vertnes dascre- 
ançns, sem causar .ação in
testinal.

Cnr<i febre — Substitui o sulpha- 
to (iequininoero qualquer fvbn».

Fartnmnn. — Medicamento deet 
nado a aecelerar sem ineonv*» 
nientea e, portanto, m s  perigo, 
o trabalho do parto.

ÍÃQO- (*■*•— rMmçdtQ m |
liga iminediatameiitõ oa cArtoe 
e estanca as bemorritagia».

Palustrína  --Contra impolodiamo. 
prisão do ventre, moleati* do fl- 
gado c inaomnia.

V*nit**initm — Heroico medica- 
mento destinado a cubar aa 
manifestações syphilltieaa.

/■]>.-,yii«o Odontalgioa — Remedlo 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
! antifço estabelecirnento o sovtifíH-iito <'omp!cto em todos os niedtciimettfcos ho—

,!|,° BÍ mr?IDO 06 wodernamente empregados t‘ que lhe sfso forneeidos por ensuH na mais 
importantes <la, Europa e da America do Norte. — Depositários em N ata l:

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

................... ..-3 7 2  -
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
FO*

P o m m b  d «  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XI
O casamento de Andréa

Entretanto o sr. d*Asmoites, so cabo 
de oito ou de* dias, nos qosos não sabiu 
de casa senão osra ir no palacio de Cbs* 
niery, entrou a pensar m> seu amigo Ro-
l and de Clayct.

—E' necessário, disse elle pare comai- 
go, que ru seiba como está o pobre moço. 

Pediu pois uma licença de horae a Bran
ca, e dirigiu se no pnsetonte & rua de 
Prafençi.

UolíimJ, como o snnünciára o rnadieo. a* 
hava sc muito roelfior, pelo monot phy-

aicamtmte

y "bit n achou-o ap4, anvaMo n'nm el»*n*- 
bri, sentado junto do fe f io ,

—Não se admire da minha visita, meu 
querido adversário, disse o visconde en
trando, Bem sabe que a euctorísam os u- 
sos do duello.

Fabíen esperava aer rucebido d; modo 
glaçial, mas Roland estendeu-lhe riva- 
tuente a mão,

—Meu amig.i, dissr-lhtí elle. fui ura lou
co, fui tolo e ingrato ; mas Deus puniu- 
me cruelmente. Queres tüiperdonr-me ?

Fttbien sorriu-se
—Estás curado ? perguntou-lhe elle.
—Estou.
E mostrou uma carta ao visconde.
Era a csrto que Roland recebera de An

dréa, oito horas após o seu encontro com 
Fsbien, e em que ella, como sabemos, o 
despedia nos termos un is glaciaes.

—Bem vês, diare o visconde depois de 
ter lido a epístola, que fii bem em te sr- 
rsnbsr s pelle.

—Parece-te ?
—Decerto.. Se tu me houvesses morto, 

ter-se bia passado tudo de outro mudo.
—Ah !... disse Roland em tom íe  snr- 

preta.
—Andréa, proseguiu Fabien, ter te-his 

appttrecido aqui ao cabo de uma hora, di
zendo-te : A prova de amor que o senhor, 
iyic deu não ihd |Hiáiti.w rccüwir lhe por 
mais tempo a minha mão.

Roland abandonou a cabeça.

—Hapera, pruaegiu Fabien, que se en
ganou com aqualle signal negativo. O teu 
fèrimoiito mudou a face daa coisaa. An
dréa. como diplomata hábil, eapara a tua 
convalescença, está convencida, da que s 
soa carta irritou o tau amor, e conta com 
a toa próxima vWta. Andréa julga-ts jA

a seus pés, implorando o teu perdão, e \ 
supplicando-lhe que te conceda a sua mão.

—Enganas-te... interrompeu Roland.
-O ra adeus !
-V ê ...
E Roland estendeu a mão para unia 

mesa próxima.

—Ijê esta participação, disse elle.
Fabien pegou na carta e ficou estupe

facto. Era impressa, e concebida n'estes 
termos :

•O barão de «‘hamery Chamerroy tem a 
honra de participar a v. exa. o seu casa
mento com a menina Andréa Brunot de 
Chamery, e pede-lhe que assista á benção 
nupcial, que lhe será dada no dia...

A data era d ’aquelle mesmo dia.
Andréa procedera com ligeireza : o seu 

casamento celebrar» *® n’aquelUf mesma 
manhã.

Fabien ficou como que atordoado.
—N ’isto, disse elle ap' : um momento 

de silencio, ( ha per força o quer que seja
uv cAwtturuiuoriu.

—Que ha de ser 7 perguntou Roland.
—To pedistes seria mente a Andréa que 

casaste comtigo 7
-P ed i.
—E elle repelliu-te ?
— Pouco mais ou menos. Na vetpera do 

noaso encontro, tínha-ire alia pedido oito 
dias para refiectir.

—E’ notável...
—Porque ?
-Porque tú és um homem honrado, per

tence» a orna exccllenta fatniHa, powiusa 
vinte mil Hbraa da ronda, a esperança de 
rír a peseuir mais, de modo que orna mu
lher c»mo Andréa nunca podaria aspirar

tanto.
—Talvez...
—Ora, continuou Fabien, o que eu não 

percebo, e o que deve occuitar da parte 
d ella alguma infamia, é a escolha qne 
fez ao tal barão de ( hamery,

—< onheccl o 7 perguntou Roland, em tom 
Que denotava vivíssima curiosidade.

—E’ um homem perdido de dividas, um 
vadio sem honra, um miserável que nem 
Sequer respeita o nome que tem.

-E ’ extraordinário,., disse também Ro
land.

E Fabien teve então como que o presen
timento de uma desgraça que parecia s- 
mesçar a sua querida Branca, porque bem 
8&01A avaIiif o odio com que a mulher 
oue usava indevidamente do appellido dc 
Chamery, envolvera a marquesa e sua fi 
Jba. ro í Com o espirito preso de vaga in
quietação que elle entron no palacio de 
Chamery, senam cinco horas. Fabien jan- 
tava com as dqas senhoms qaaai todos 
oe dias.

—Veiu o doutor, disse-lhe Branca ; e 
como achou a mamã muito indisposta, n- 
oonselhoo-a a que fosse deecancar, de aao- 
do que está a dormir.

Ah . disee Fabien em tom de inquie
tação.

—Mas obrigou-me a promettor-lne que 
•  despertaria para o jantar.

Mal acabâra Branca de proferir estos

- -Então, n n  filho, disae-lbe ella, como 
está o seu amigo 7

—Está muito mslhsr, respondeu Fabien.
Som mais demora foram pare a mesa ; 

s m marquoaa dopoia do ter permanecido

por um instante pensativa, proseguiu :
—Faz hoje dez dias que a minha carta 

foi para Londres.
-A'manhã, respondeu Fabien, devemos 

receber resposta do almirantHdo.

Não sei porque, tornou a marquez». 
ma» tenho medonhoo presentimentoe.

Então, mamã ! disse Branca, em tom 
de reprehensão.

-*Meu pobre filho ?... accrcscentou a srs. 
dc Chamery, soltando um suspiro ; se lhe 
terá suecedido al uma desgraçn /

—Não esteja pensando era coisas taes, 
ninha senhora, diwe Fabien.

- -Quem sabe se terá naufragado !

Ora ! disse Fabien rindo-se; não ha 
marítimo nenhum que naufrague na ul
tima viagem.., Esta creio flt r a ultima 
d'Albcrto 7

—Decreto ! acudiu Branca. Em nós o 
ti-ndo na noesa companhia, eà<> o deixa
mos tornar a partir...

—Assim deve ser, murmurou o visconde ’
r, |  .% í j  * í  i** -

Inglaterra 7
E os dois noivos entraram a formular 

tão bcllos projectos, c a manifestar t* i 
risonhas esperanças com relação á pro i 
xima chegada do moço marques dc Cha- 
merv. oue fizeram surgir um sorriso- rw> 
rosto da pobre mãe, intreduzindo fhc n>> 
mesmo tempo no coração um atum < dc 
alegria.

Comtudo, depois de jantar, julgou r\,b 
en a propósito noticiar á mar ;-n 7» n ca 
•h monto ds Andréa. Dara i«ao eapereu 
Qus Br*nca sahásse da cosa de jantar <■ , 
fosse para a sais. onde todos os dias. de i 
pois ds jantar, as ia sentar a« piano, i

l - ...... . /*V ........ ...  j
r v  u s a s  v í l á U l v í  j f  s <  n i l  i

— Minha sen', rt, disse Fabien á mar- 
quvza, eoube hjtje uma c o i»  moito extro-
ordir.aria.

A marquesa tnreceu assombrado.
- Aqu«lla infeliz, proseguiu Fabien, a 

quem v. exs. dá uma pensão...
—Andréa ? día«e a marquesa.
—Sim, minha senhora.
-H a alguma nova infâmia d Vs» i crea- 

tura 7 disse a senhora de Chain r j com 
raaí-? tri^Usa que desdém.

-Andréa casou-se, disac Fabien.
—rasou se
E após ura momento de estupefação, a- 

ccrescentou a senhora de f*hamery :
- E  quera foi que casoq com « u  infe- 

liz r ip ir» *  7
—Um homem cuja homa estava tvw ia  

da. respondeu Fabien. Hoje de manhãc»- 
■ 1 • om André., ííiu .n t o barão d« Cha

in ry Ch^merr y.
A narqueaa < rgu *n os olhos so  céo cow

ex, '- ^ão ie d »r, mnrinorsMn ao mesmo
f • i':.0

s nto nnrn • de D.'U( / Como as roças
’’ " ' li,n CrVl nery ‘ ^Amarro»... o

ultimn parente.,, rasnr com uma ra- 
i üi jj: i perdida/

-Minha wnh.ira. prosnguin FaUa». •  
\a  bem sabe q>jç »s trcvsa -ririam â  

W *  o I-»do tua »it 4 o azil , ta e E "  J  
: ‘ ■'ntielis ir . * »»»♦« . . / y . J

hido de btfnefii in»,., ’
Sei muito bem dis*c « m .

1 odeia com todo o odio oue o  sta ii, omna com iodo o mho que 
irtuds... D ew ^v ter jnfenf?o 
pnr ter afinal unhado sm h ,< 
<'eu n nome qu - 1 p* roubéro

(iV iSTW
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SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO
Fundada a 8 de novembro de 1903

C a p ita l...........  UtOOOfOOO | P e c a i I o . . . .  *  0 0 0 9 0 0 0
—  ASSEMBLEA GERAL —

PitF.HUWNTK— Exm. Sr. Dr, Allierto Maranhão, Governador 
do Estudo. ,

l v Si:i!KETAttiO“  lOxin. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Di- 
reator Geral da Instrucçâo Publica.

2" Bhx ttETARio — Exm. Sr. Dr.Manoel Danta», Procurador Ge
ral do Estado.

—  DIRECTORIÀ —
Priohidentk — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.
Secretario — Exm. Desembargador .1 ofto Diouysio Filgueira

T hebouheiro — Commendador José Gervasio de A. Garcia.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omcinas em Na
tal, está apparelhada com o m aterial necessário para attender ás ne
cessidades do publico, em geral.

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, lnspector da Al

fândega.
João Tibureio da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco do Natal.

hsta utilissima instituição garante Á pessoa beneficiada, 
pelo sodo íaiteeido um pecúlio de cinco contos de réis, logo 
que se ache completo o numero detei minado pelos respecti
vos estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e uma 
quota de õ$000 por obito occorndo entre os socios.

D lttlstro s p a g o s  . « • • •  1 5 5 i6 3 3 $ 0 0 0
jji *

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diariada tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F . S o l o n & C
SUCO. DE VIUVA EAEEETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

EM

N a ta l  e  C a r n a ú b in h a  
End. Tel. “ JU V IN O ”

C aixa poNÍal n. 6
, -..•■ETC »

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
F A B R IC A N T E S  d e

■  1 % /ff U  W à '  U M. M . J W J L J l ^ I v  1  I v i

Cartões de visita, Talões, Circulares, Memorantlums,
, etc. etc.

e de Gores
NATAL

Rio Grande do Sorte

•ss— TUTO COM A m a * t m a  PERFEIÇÃO .*T)

A empreza d’ «A REPUBLICA” tem seu escriptorio e otlicinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
■HUI

y.-i- '

■WES4*'

V
Ç/M 

INTrfv^A'-
oe p ü ís u

■AÍ1*.' ... .
m í ã :

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Ciauuio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
AP PROVADA POR DECRETO 1)0 GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO ÍPROPÜRCIONAL DE 200:000*000 NO TH ESOIJgO FEDF.tt 41 PAHAOCAPITJ

DE MIL CONTOS DE REIS

a d a  n a  « l^ n ta  C o in m e r r l a l  d e  P a u l o
DIRKiTORKH :

Presidente: iStMiíirior «Ir. Luiz Pisa. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de S, Paulo. 

Secretario: Cnmmaudador I^eoncio Gurgel, bocío da 
ttrmc Sliva Feahra A U. da Fabrica de Tecidos 
H. B eru fírd o .

i h»flouretí-.>: Dr. Gabriel Dias da Hilva, directo r da 
íbr»ir*.T”hIa Vabril S. Bernardo,

Df. Giaiidlo de Souza, medico e capitalista. 
CO IUK I.H O  PISCAR, t

(onde Pratee, diretor do Banco de 8. Paulo.
Barão R. Duprat, director da Companhia Industrial. 
(Coronel Fernando Prestes, vice*preeidente do Estado

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontuai, medico o industrial.
Kodoluho de Miranda, industrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba. 
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godinhq, vioe-airector do Hospital de Iso

lamento de 8* Paulo.
I» .W DnebOf, da Oras !«. Qm Itoi A C.

N a lid a d es .
A ' ‘Economisadora Paulista” é umas., gar a receber a pensão, a associação r\58ti- i s e n to  «Io 

ciedade mutua com approvação e íisca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- 
lisação do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer uxnapensfto vitalícia,mensal, em fallecimento depois que o sooio estiver no 
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai- gôso da pensão, esta ficará extincta, sem 
xas i a CAIXA A e a CAIXA B. Os socios une aos herdeiros assista nus!n!!sr direito.
da CAIXA À pagam 5 t de joia e 21500 ---------- *
de mensalidade e terão direito a uma pen- K* a  t m l c a  q u e  f a i  s o r te io s  d e

p a g a m e n t o  d a n  u ie u -

As penrôes serão pagas em qualquer 
parte, do Braail ou Estrangeiro, onde o 
sooio se achar, por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam,

ato vitalícia EM DINHEIRO no fira de « a d e r a e t e a  d e  t  n  t  m e a e a  « ^ J * ^ * ^ 1***10* ^  '  a ‘U1°
PaS ^  *’ m«,rar1- • 80T .8 1* ■* <,ÍRAN,>lfi S O K T K I©  . o  d i a  toa de 10 anno» 20 -1. o L pagamento.
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de «f* ]\ra t a l ; o  noefo  n o r te a d o  A e a  de 15 aungg. 15 *i 
mensalidade e terão direito a uma pen- —------------------- ------ ------------------------ . -
sto vitalícia. EM DINHEIRO, no fim de . «nu, e.^,. i.
da. «mos (1001, maxima), a .

No caso do sooio íaUeoer antes de ohe-

EITURO PREJUDICADO Nfl LOMBADA. m m  HANCHflpfl

Acham-se abertas novas inscripções para pedidos de cadernetas.
I . a m o  9, VÊ MIDUKOS. i w t i  u n

ItffilVU
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